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ROUBAIX, LE 12 JANVIER 1895 

I_- E 2 Ç . 
A p r e * u M d i s c u s s i o n s e r r é e m a i s a s s o z 

c o u r t e t a q u e u ' o u t p o i n t m a i - q u é e l e s o r a e r e s 

sc ; i i i ; !a i< 'ux a u x q u e l s o n s ' a t t e n d a i t , l e m i n i s -

t è r a a b i t r e p o u s s e r , a v e c 8 0 v o i x d e m a j o ­

r i t é , l ' é l a r g i s s e m e n t d e M . G é r a u l t - K i c h a r d . 

L a v i c i o i r e d u g o u v e r n e m e n t e s t n o t a b l e , 

s a u r a - t - i l e n p r o f i t e r p o u r r e m e t t r e d a n s l a 

C o n n e v o i e c o c l a s s i q u e c h a r d e l ' E t a t q u e M . 

J o s e p h P r u d ' h o m m e f a i s a i t j a d i s n a v i g u e r 

s u r u u v o l c a n , m a i s q u i , t o u t a u m o i n s , e s t 

e n c o r e a u j o u r t l ' h u w n i a l g r é l e s u c c è s d e j e u d i , 

l o u r d e m e n t e m b o u r b é d a n s l e s o r n i è r e s d ' u n e 

p o l i t i q u e é q u i v o q u e . 

L a f a c i l i t é a v e c l a q u e l l e l e p r é s i d e n t d u 

c o n s e i l v i e n t d e r a l l i e r l e s b a t a i l l o n s n a -

g a è N U . s i o q u é s d e l a m a j o r i i é , e t c e l a e n 

d é p i t d u c a r a c t è r e s p é c i a l o u s p é c i e u x d e l a 

q u e s t i o n , e t n o n o b s t a n t l ' é t r o i t e s s e d u c h a m p 

d e b a t a i l l e , c e t t e d o c i l i t é d é m o n t r e e n c o r e 

une, f o i s , d ' u n e f a ç o n p é r e m p t o i r c , q u e d a n s 

l ' é l e c t i o n d o M , B r i s s o n , c ' e s t l e g o u v e r n e ­

m e n t q u i a m a n q u é à l a m a j o r i t é , e t n o n l a 

m a j o r i t é a u g o u v e r n e m e n t . 

L a s é a n c e d e j e u d i a e n c o r e m o n t r é c e q u e 

v a u t l a p o l i t i q u e d e c o n c e s s i o n s à l ' é g a r d d u 

p a r t i r a d i c a l . C e l u i - c i , p r e s q u e t o u t e n t i e r , 

a uni c o n t r e l e m i n i s t è r e , e t d a n s l ' e s p è c e , 

il ; v o t é c o n t r e M . C a s i m i r - P é r i c r . 

(juaat à M. laaaakart, président ite cette 
i i u i o u p r o g r e s s i s t e ai e m p r e s s é e d ' a l l e r p r o -

l a a é a t c o n t r e l e s i n d i g n e s o u t r a g e s d o n t l e 

p r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e a v a i t é t é l ' o b j e t , 

[ u i c i s é u i e n t l o i s d u p r o c è s d e M . G é r a u l t -

K i c h a r d , il s ' e s t c o u r a g e u s e m e n t a b s t e n u ! 

C e s o n t l à d e s l e ç o n s d e c h o s e s , q u i n e 

. i e \ r a i e n t p a s ê t r e p e r d w s p a r n o s g o u v e r -

LES ( H ML\S DE 1ER DU MJD 
M e , Il janvier. — On semble prévoir nue d'aulrês 

mvestigatinns semblables à celles faites a I Evénement 
s^nt avoir heu dans d'autres journaux dont 1 inscription 
l et< relevée sur les registres de la société comme ayant 
touche de fortes mensualités. 

I n journal du soir laisse entendre que feu le baron 
de lt.uiaeh avait épiit choisi comme vie président de la 
société a cause de ses relations dans le monde parlemen­
taire. L'argent qu'où lui remettait sans compter était 
destiné aux chequards, députes et sénateurs 

voilà, dit notre confrère, ce que M 
vrira s il veut s'en donner la peine. 

D M » A U T R E PERQUISITION 
Noos avons déjà signale quelques perquisitions 

en province. A Dijun, la Société des Chemins de I 
sud ava.t acquis la Compagnie des Tramways de la c o l e -
d'Or, et c'est au siège de cette dernière administration 
que l'on vient de perquisitionner 

snac décou­

ds fer du 

M. de Cosnac doit examiner aujourd'hui les pièces et 
documents venaul de Marseille, se rapportant à la comp­
tabilité des années 1886 87 où des sommes considérables 
sont inscrites pour services de publicité. 

Lit J E U D E LA « B A R A Q U E • 
Nous avons expliqué, d'après la Litre I arole, le cas 

d'un ex-conseiller municipal de Paris, directeur d'un 
passa journal, chaud défenseur du jeu de la « ba­
raque ». 

La falrie dit ce soir que la preuve des faits reproches 
est entre les mains de M. Milleraud, jadis avocat de M. 
I' ri,dis. lequel avait en autrefois de vifs démêlés avec 
l'evconseiiler municipal visé. 

C'est sans doute M. Porlalis, auquel le commissaire 
\uccr avait communiqué ts dossier de l'cxeonseiller, 
qui a livré à M. Millerand les documents accusa.ours. 

c'esl de boaaa guerre et de bonne cor fraternité '. 
Ifsfi», Il janvier. — Après une conférence qui a eu lieu 

ce! après-midi entre M. de Cosnac et M. Cheuest. M. Ber­
nard a roi n mandat d'opérer une ou plusieurs arresta­
tions. 

\ 11 heures du soir, ou ne connaissait pas encore le 
résultat des opérations de M. Bernard, sur lesquelles 
d'alleurs on garde encore à la préfecture de police le 
plus grand «cre t . 

Ci lia réserva s'explique après l'insuccès de M. Bernard 
hier soir vis-à-vis du directeur d'un j.,u...al sp eial de 
. I.emiiis de fer, qm n'était plus IB , ite et n'a pa^ K paru 
aujourd'hui. 

i Paris, H janvier. — Le Figaro dit que ce sont trois 
i mandats qui ont été délivrés à M. Bernard, lequel est 
I parti immédiatement eu campagne; M. de Cjsnac ne veut 
| pas dire contre qui sont lancés ces mandats. 

LES EXPORTATIONS 
DEROUBAIX-TOURCOINGAUXÉTATS UNIS 

« n 4 8 9 3 e t 1 H ! M 

N o u s d e v o n s a l ' ob l igeante c o m m u n i c a t i o n de 
"M. S . H . A n g e l l , consu l des K t a t s - l ' n i s & R o u b a i x , 
le re levé c o m p a r a t i f de n o s e x p o r t a t i o n s pour c h a ­
cun des q u a t r e t r imes tre s des a n n é e s 1 8 9 3 e t 1 8 9 4 . 
C e d o c u m e n t présente un réel i n t é r ê t à l ' a n a l y s e , 
car il n o u s p e r m e t de n o u s rendre un c o m p t e e x a c t 
de l ' i m p o r t a n c e de «oa d é b o u c h é s en A m é r i q u e . 

N o u s c o n s t a t o n s t o u t d'abord q u e los résu l ta t s 
g é n é r a u x de 18!M se clii/l'rent par u n e v a l e u r 
m o i n s é l e v é e q u e c e u x de l 'année p r é c é d e n t e . D e 
1 0 , 1 1 1 , 7 3 5 fr . en 1 8 0 3 n o u s t o m b o n s a 1 3 , 1 7 8 , 3 5 3 
francs e n 1 8 9 3 , so i t u n e m o i n s - v n l u o de 0 , 2 3 8 , 3 8 2 
francs o u e n v i r o n 3 2 OjO. 

M a i s i l e s t bon de r e m a r q u e r q u e 1 8 9 4 a c t e , 
p o u r l ' e x p o r t a t i o n a m é r i c a i n e u:ie époque de 
t r a n s s t i o n : l ' indéc is ion dan» laque l l e on s'est 
t r o u v é a u s u j e t d u c h a n g e m e n t d u r é g i m e d o u a ­
nier des E l a t s - L ' n i s , a ins i q u e les l e n t e u r s a p ­
por tées à la d i scuss ion d u Bi l l W i U o n o n t 
c e r t a i n e m e n t e n t r a v é les af fa ires d ' e x p o r t a t i o n . 
C o m m e on le c o n s t a t e r a plus l o i n , l a so lu t ion défi­
n i t i v e de ce l t e i m p o r t a n t e q u e s t i o n a e x e r c é son 
inf luence en a u g m e n t a n t les chiffres d u q u a t r i è m e 
t r i m e s t r e . 

R e l e v o n s ces m ê m e s ré su l ta t s g é n é r a u x p a r p é ­
r iodes de trois m o i s . 

L e 1er t r imes tre 1 8 9 3 a v a i t d o n n é 6 , 3 1 9 , 5 1 4 fr . 
celui de 1 8 9 4 , 2 , 9 7 7 , 3 3 9 f r . s o i t perte de 3 , 3 4 2 , 1 7 5 
fr; le second tr imes tre 1 8 9 3 , 5 , 3 7 0 , 4 1 0 fr . c o n t r e 
2 , | i 9 , t i r > 2 fr. en 1 8 0 1 . d'où n o u v e l l e perte de 
3 , 2 6 1 , 3 6 7 fr . ; le 3 e t r i m e s t r e 1 8 9 3 , 3 , 0 0 5 , 3 3 1 fr. 
contre tjMi.UO f r . , ici e n c o r e d i m i n u t i o n de 
9X4,1 12 fr.; cafta le 4c Ir i incstre 1 8 » 3 est r e s t é à 
H , 8 1 6 , 4 7 1 fr. t a n d i s q u e lu pér iode c o r r e s p o n d a n t e 
de 1 S 9 1 y o y a i t le c b i l l i e s 'é lover a ô , 170.7 7;! l'r. 
a v e c un g a i n de 1 , 3 5 1 , 3 0 2 fr. 

C o m m e on le v o i t , l a s i t u a t i o n g é n é r a l e s'est 
a m é l i o r é e l e n t e m e n t pour d e v e n i r assez sa t i s fa i ­
s a n t e à ia fin de l 'année M M . 
( C e s m ê m e s constatat ions' , n o u s p o u v o n s les fa ire , 
i u o u s e x a m i n o n s en part icu l i er c l inque ar t i c l e 

d ' expor ta t ion . 

L e s ITuanwjKWtr r o o e i aoat sent is pour les va ­
leur* c o m p a r a t i v e * s u i v a n t e s : 

l" tr imestre 

Totaux ÎJ.'.'IS 088 fr. G.835 577 l'r. 
Il ré su l t e de ce tab leau q u e n o u s a v o n s e x p o r t é 

en 1891 m o i t i é m o i n s de t i ssus p o u r robes qu'erf 
1 8 9 3 . M a i s n o u s v o y o n s auss i q u e les s o r t i e s o n t 

d u 1er a u 4 e 
trimestr-e 1 8 9 3 , t a n d i s qu'e l les p r e n a i e n t une m a r ­
che a s c e n d a n t e d u 2 e a u 4 e t r i m e s t r e 1 8 9 4 . Ceci 
nous s e m b l e ê tre de bou a u g u r e . 

N o u s é tab l i s sons la m ê m e c o m p a r a i s o n pour les 
Tissus <> ameu'ilemcnt. 

18'J'ô ÎS'.H 
1" tr imestre 59G.42I fr. Ï H 5 . 1 8 8 f r . 
f •• 011 84;S 21G.479 
3 ' • L'01.518 «57.91(7 
r * 105 .031 174.119 

T o t a u x . . . . 1.G14 81Gfr . 1 . 2 8 3 . 7 8 3 fr. 
L 'écar t e n i r c les t o t a u x est ici m o i n s cons idé ­

rable , et le m o u v e m e n t en s e n s c o n t r a i r e , q u e 
n o u s c o n s t a t i o n s p lus h a u t , est p lus a c c e n t u é 
e n c o r e . 

P o u r les laines, il n o u s suff ira de d i re qu'e l les 
a v a i e n t é t é c o m p l è t e m e n t nul les en 1 8 9 3 ; le 3 e 
tr imes tre 1 8 9 4 a d o n n é 4 5 0 , 9 7 6 francs e t le 4 e 
061,«>99 fr . . e n s e m b l e 1 , 4 0 2 , 8 8 5 fr. 

Les m a r c h a n d i s e s p o r t é e s s o u s la r u b r i q u e : 
Divers, o f frent moinf d ' in térê t ; les r e l e v é s a c c u ­
sent un tota l de 4 , 8 8 1 , 8 3 1 fr. en 1 8 9 3 c o n t r e 
3 , 6 5 6 , 1 1 . 8 fr . so i t u n e d i f férence de 1 , 2 2 5 , 7 2 3 fr. 
au pré jud ice de 1 8 9 4 . 

v o u s d u m o i n s d a n s ces s ta t i s t iques q u e l q u e s sy m p - I voie, beaucoup pin» qno 80,000 fraucs 
, , i i- . . . I M. (iLtmx. -— Je receuuais «me la the*c soulenuo par 

t o m e s e n c o u r a g e a n t s , e t , c o m m e n o u s le disions. ' J o u r 1 e n ' , e s l . ^ a à p o a r v u i , de toute jus t i ce Mais 
d a n s l ' a n a l y s e de l a précédeute c o m m u n i c a t i o n do ïameudemenl est inacceptable daus la forme où il est 
M . S . H. A n g e l l , i l y a t o u t l i eu d'eupérer que | présente 
l 'année 1 8 9 5 s e r a p lus favorab le q u e sos d e v a n ­c ières à n o t r e e x p o r t a t i o n a u x E t a t s - U n i s . L e s re­
l evés pour le présent m o i s de j a n v i e r n o u s édifie­
ront d'ai l leurs k ce su je t , .1. l 'r .Tn-Li-ax < . 

lbi':; 
1.691.nos fr 
3.999.011 
•1.158 233 
1.130.74'.' 

Ifc94 
. 2 DM.807 11 

1. *M. N I 
i 593 m 
1.815 G45 

Messieurs et chers collègues. 
» Quoique vous m'ayez accoutumé depuis deux ans à 

Je deïnàn'dë,en so'minè", pour 'les employés ,VdrohVau} C 0 "] l H e i ' . s l u ' ; ' ; l r u bienveillance, je n'eu suis pas moins 
Met dal ler et retour valablo pour toute la îournco, et' profondément touché du témoignage nouveau que vous 
JJ: i „ . j _ : J ; _ _ __ * • * v o n i ' 7 «In i n on i m n n i i r on tn ' innr- l . i l i t piii'rtrY- i l no f o i i il 

r.KAlIBRE DES DEPLTÉS 
Sàiiur du vendredi il junvicr 189~> 

l'rijsideuco de M. CUISSON, président 
L | s ; ancc est ouverte à 2 heures. 

L E S T R A I N S O U V R I E R S 
DEUX INTERPELLATIO.» S 

L'ordre du jour appelle les interpellations de M. Lhau-
vin tur le service défeetneux des trains de banlieue, dilS; 
trains ouvriers, et de M. Coulant sur la question des 
trains ouvriers. 

M. CIIAIVIX. — Je réclame l'intervention de .M. le ad-t 
nistredes travaux publics auprès des compagnies de cli'.-y,' 
mins de fer pour transformer les trains ouvriers dans l<f 
sens des résolutions votées par le Conseil général de la 
seine, et par les Conseils d'arrondissement de Sceaux et 
de SI-Denis. 

A l'origine de la création des trains ouvriers, ou a 
divisé ta classe ouvrière en deux catégories; les employés 
ne peuvent pas prendre les trains d'ouvriers, cependant 
beaucoup d'entro eux ont une situation qui n'est pus 
meilleure que celle des ouvriers. 

Il n'est pas plus difficile d'établir, eu vuo de la dél i­
vrance des billets, l'identité des employés que celle des 
ouvriers; il est nécessaire aussi de modifier l'horaire des 
trains pour permettre aux ouvriers, à ceux du bâtiment,, 
notamment, d'être rendus sur los chantiers à 6 heures.1 

bil 
jo dépose U'i ordre du jour dans ce sens 

M. CorTA.NT. — .le viens signaler a la Chambre les in i ­
quités commises par le syndicat des cbemius do fer de 
ceinture à la tête duquel se trouve M. do Itothsoliild. Je 
parlerai en dehors de tout esprit politique, tout eu re­
poussant les objections venant îles eodeniM avant des 
intérêts diaim-tralenicut opposées à r.:uv îles ouvriers. 

M. I.E Pnr.sinE.NT. — Je fais remarquer à l'orateur que, ' 
celte catégorie de collequcs n'existe pas. 

M. On H M reii iu\ cl.e les objurgations déjà présentées 
par le précédent orateur, l.e nombre des wagons est 
Insuffisant et les ouvriers sont entassés comme des mou­
tons ijuou dirige sur l'abattoir capitaliste, etc. 

M. BARTIIOI , ministre des travaux publics. — Je nu 
veux pas iné.-ouiiailrc ce qu'il y a de sérieux dans le»; 
réclamations de MM. chauvin et Coulant ; mais l'initia­
tive des améliorations et des réductions de tarifs appar-
tientaux Compagnies : je ne puis qu'homologuer ou re­
jeter les propositions. 

I.i compagnie de l'Ouest s'est engagée à ciécr des 
trains d'ouvriers avec réduction de 5o il|0.Celle d'Orléans 
a consenti aussi à des réductions. N'oubliez |ias. Mes*" 
Meurs, que los Coiiqiaguies f^nt appel à la garantie d'in­
térêt. Si donc on augmente les réductions accordes! 
aux ouvriers, il faut que les contribuables payent ia dif­
férence. 

J'ai obtenu que l'on augmentât les trahis o u w i e r j 
dans une proportion sensible et l'amélioration du ii'té-
ricl. 

V o l e d e l ' o r d r e d u j o u r U i i n , » i d - l , - n i o .-
A|irès une tulervontiou ae MM.Brincard, Gousset et des 

Kotours et uue courte réplique de MM. Chauvin et Cmis-
sol, la clôture est enfin prononcée. 

Le gouvernement accepte l'ordre du jour de M.liriiicard 
ainsi conçu : 

«La Cuàmbre.couiuUiil sur la sollicitude, du gouv.crac-
mont à l'égard des classes laborieuses pour aui'liorC1*el 
étendre re service des trains ouvriers dans 1rs iégi> n^ 
avoisiuant Paris, passe a l'ordre du jour. • 

M. LABBt LE.MIHE. — Je demande à ce que cet ordre du 
jour soit complété ainsi : « t t pour tous les castres i n ­
dustriels en général." 

M . B A R I H O C . — Le gouvernement acceiile l'ordre du 
jour ainsi complété. 

Cet ordre du jour «si adoplé i la presque unanimité à 
mains levées. 

LE BUDGET D E 1 8 9 5 
L'ordre du jour appelle la suito de la discussion du 

budget de l'exercice I8'.i3. 
L . A L I . < . I O \ 1» I I I 1 W 1 . 1 n , s u i t e 

M. JOURUE. — J'ai l'honneur de présenter à la Chambre 
un amendement tendant à augmenter le chapitre S 
(traitements des membres de l'ordre; de 1000 fr., et une 
augmentation de même somme au chapitre '•> .traite­
ments des médaillés militaires). Ces augmentations sont 
de»Upees aux militaires qui ont été exclus par décret du 
16 décembre lsv"l du traitement afférent à ces décora­
tions pour faits de guerre eu 1870-71 

M. COCIIKRV. - il faudrait que M. Jonrde, au lieu de 
demander 1,000 Iraucs, demandât le chiffre exact 

.M. JOURDE. — Il faut 80,000 francs. 
M. COCHKUY — Alors demandez 80,000 francs, car vous 

•nettes le ministredc la justice dans une situation impos­
sible. 

M. Jecueaj. — Je reclllio mou amendement cl je de­
mande une augmentation de crédit de... 

M% I.E MMrsjT.E DE LV ii STICK. — Comme l'a dit M. le 
rappo'-lcur.i'estimo que l'augmentation qui résulterait 
de l'acceptation de l'amendement serait licaucoup plus 
forte. J'ai le devoir de détendre I équilibre budgétaire, si 
eiziata que soit ia tuclic. 

lia Chambre doit savoir en face de quelle dépense on 
la Met. Je demande à la Chambre de repousser l'amen­
dement. 

M. JOI'RIIK. — Si j'ai rectifié, comme je l'ai fait, mon 
amendement, c'est uniquement pour faire cesser |uur le 
budget de 18Ui>, uue injustice vis-à-vis d hommes qui ont 
Mil b'Ur devoir (Applaudissements à gauche). 

M. HF; MONTFORT.— Je m'élonuo que, lorsqu'il est ques­
tion de réparer une injustice, tout le monde ne soit pas 
d'accord. Le vote oo l'amendement de M. Jourde s'Im­
pose. 

L'amendement est mis aux voix. Le scrutin donne lieu 
à un pointage. Le pointage donne tes résultats suivants ; 
Tour l'amendement, 237 voix; contre, idO.L'amenclcmeul 
Jourde est adopté malgré le gouvernement. 

\* séance, levée i 6 heures, est ronvoyéo à demain, 
3 heures. 

XcaNCt du reaétre.di 11 janvier 
Présidence de M. CIIALLEMEL-L.V;OIR, président 

D1SC0ÏRS DE M. CHALLEMELLiCOUR 
M. Cnallemel-Lacour. en prenant la présidence, pro-

a o n x le discours suivant 

Il y a eu des décorations données pendant la "uerre 
pour des faits autres que des faits de guerre. D'autre 
part, des anci»us militaires ayant servi pondant la guerre 

L n r é s u m e , s il f a u t r e c o n n a î t r e q u e les ré su l ta t s I ,. e ' l ; ".econs depuis au titre de l'armée territoriale. 

de 1 8 9 4 d o n n e n t de la per te s u r , « 9 3 , n o u s t r o u - , 1 ? " „ ^ m \ ? r £ v v , i'?"îfl,f^,îl!,c,nl e s t a , l o . p t é ' c o n l i n » l ! 
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venez de m'en donner eu m'appelant encore une fois 
ce fauteuil ; j'en éprouve uue vive reconnaissance. Ose-
rai-jc ajoub-r qu'il se mêle à ces sentiments de gratitude 
nne son* d'appréhension '•' 

» L'mivre de reeonslitulion que la France poursuit 
depuis vingt-quatre aus et qui n'est pas encore achevée, 
cette (envia à laquelle vous avez pris une graude part, 
et les continuels eflarts des pouvoirs publics pourdou-
ner une juste satisfaction aux espérances éveillées par 
un nouveau régime ont abouti k faire naitre. surtout en 
matière de finances, cariai*** difficultés. 

» ti n'y a pas à s o n étonner, et il serait inutile de les 
ntccoonallre. on a vu s'élever depuis uu certain temps, 
sous l'action de causes diverses, non seulement en 
francs, mais partout cl jusque dans le nouveau conti­
nent, un vent d'utopies qui compliquent étrangement la 
lâche des gouvernements et qui ont fait parfois entre­
voir certains périls. Ces difficultés ont donné naissance 
A des projets qui n'ont pas été s.ius émouvoir lesesprils. 
•«ans MMciter chea les phi* prévoyants certaines alarmai 
et sans jeter los moins tues J Û \ innovations dans des 
aVwles sérieux. 

•• Lcsuiis et les ai ', tourné les u u \ sur le Sénat 
avec uu redonMerie oniianoe. Son aulorité morale 
grandit lieureuwni', nie lemps IJUO ses devoirs. 
Los citoyens éclairas . a\e<' raison sur votreaa-
• s taae t sur votre fera» iva scusaliou.) 

> Vous trouverez nature, que votre président se de­
mande en sa moment avec une secrete inquiétude s'il 
sora toujours i la hauteur de la biche que votre cou-
liauco lui a imposée. (Applaudissements. — Sensation.) 

i Nous avons regretté le retar.l apporté par les cir­
constances au vole de certaines lois : la discussion de la 
loi de linances est à peint! commencée et si l'on ne s'in­
terdit rigoureusement toute dncrsioii cl tout épisode, le 
vote ilu budget risque d'être encore éloigné. 

» Je uo sais si des pcr3omies, peu préoccupées de 
l'honneur du régime parlementaire, voient ces retards 
sans déplaisir, 'NOUS ii'j saurions partager cette indidc-
rence. 

V II u: peut qu'un régime de discussion ail à leurs 
yeux îles torts eraves, celui de n'agir qu'avec réllexton, 
celui de souri cltrc toutes les idées, même celles qui onl 
pour certains esprits le caractère de l'évidence, a l'obli­
gation de mille contradictions. La discussion libre ne 
laisse guère de chance aux Idées absolues, c'est-à-dire i 
celles qui, seules, ciillamuient les imaginations jusqu'au 
fanatisme, de passer do la région des rêves daus la réa­
lité sans se soumettre à quelque transaction. Aussi le 
régime parlementaire est-il uu régime de sacrifices et 
de patience. Mais vous êtes do ceux à qui la liberté, 
quel qu'en soit le prix, ne parait pas achetée trop cher. 

» Vous pouvez, Messieurs, vous rendre ce témoignage 
que le Sénat, en se faisant uue règle de no pas empiéter 
sur la sphère ou s'exerce l'Initiative naturelle du gouver-
uement. n'a laissé on souffrance aucune des affaires qui 
étaient entre se» mains. La loi sur les octrois a été étu­
diée avec tout le soin que réclamait une question de cette 
Importance. Celle question ne saurait se trancher au 
nom île principes théoriques', elle nécessite au contraire 
une connaissance détaillée des situations particulières ou 
se trouvent les communes intéressées. I.lle a été l'objet 
d'nne longue étude et d'un rapport api rofoudi qui était 
prêt pour la discussion. La discussion a été ajournée 
pour des raisons qui ne venaient pas du Sénat et dont 
b valeur n'a pas paru à lout le monde également dé­
cisive. 

» Nombre d'entre vous, sans cesse préoccupés et à 
juste titre de la sécurité nationale, ont déposé un projet 
depuis longtemps attend a par lous lesexprits prévoyants, 
projet nécessaire en vue d'assurer contre des perturba-
lions sans raisons uu des cntrepri>es blâmables l'accom­
plissement régulier de certains services publics, et de 

atteintes à la 

» Nul doule que ce projet ue soit résolu par vous avec 
uu égal souci de la sécurité l'Ubiiquc el de la liberté. 

» Jo ne dois jia» manquer de rappeler un autre projet 
d'uuo nature différente, mais d un intérêt également 
élevé qu'uu île nos collègues, jurisconsulte, moraliste, 
oraleur, a déposé sous sa responsabilité personnelle 
Question délicalo, car elle conecruo la moralité publique, 
mais bien digue assurément do l'examen du Séual. L au­
teur no prolcud certes pas remplacer la moralité par la 
police. 11 entend laisser aux puissances morales, sans le 
concours desquelles nulle société ue saurait exister,1 o-u 
vre supérieure qui leur appartient. Mais personne us 
pensera que l'Ktat excède sou rolo en s'oceupaut de l'or­
dre extérieur et eu voulant faire de la police, dans les 
limites tracées par la raison etlutelaircs do la liberté, la 
gaidieuue de ce qui constitue la décence publique. Nulle 
question plus haute à beaucoup d'égards.plus compliquée 
saus doute, mais plus digue d'occuper dans une Itcpubli-
que policée les pouvoirs délibérants. 

» Si je me plais eu ce moment à rendre au Séual une 
justice qui n'étonnera personne, c'est que le pays a droil 
d'en éprouver quelque fierté. 

> La France a conçu depuis longtemps la volonté d e u e 
relever que d'elle-même et elle n'est pas prèle à y renou-
cer. Nulle ambition plus noble pour une nation qne la 
pensée d'être et de rester, selon le mol d'un vieil orateur. 
« dans la main de son conseil ». Toutefois, il ne suffit 
pas, pour la réaliser, qu'elle forma des assemblées à son 
image, il faut qu'elle porte daus le choix d'éléments 
dont elle les compose un discernement scrupuleux. Il y 
aurait une étrange contradiction à y - faire entrer des 
hommes qui feraient profession de placer la violence 
au-dessus de la discussion el dont la politique se résume­
rait à reprendre, à présenter sous des déguisements plus 
ou moins nouveaux, les rêveries qui ont formé de lous 
temps l'héritage indestructible de la faUo humaine. 
(Bravos). De tels choix peuvent être une erreur acciden­
telle. S ils devenaient trop fréquents, ils compromet­
traient l'existence ou du moins la dignité du pays, Ils 
feraient douter de sa raison. (Vifs applaudissements.) 

• Je dois adresser vos remerciements au digne collègue 
qui a présidé si noblement vos premières séances, l e 
regarde comme un surcroit d'honneur ponr mol d'êlre 
l'interprète de la considération respectueuse dont M. le 
comte de Laubospin est entouré parmi vous. 

» Qu'il nie permette de relever un sentimcnl dans les 
baroles qu'il vous a adressées. Il a eu tort de dire que sa 
carrière élail insignifiante, puisqu'elle signifie courage, 
fidélité politique, simplicité dans la vie, munificence 
dans la charilé. » (Applaudissements iirolongés). 

L e s c r i m e s c o n t r e i » d é f e n s e n a t i o n a l » -

Sont nommés membres de la commission chargée de 
l'examen do la proposition de loi relative aux crimes et 
d.lits contre la défense nationale. 

MM. Isaae.i-azot.Claniageran. Murillel.Maxiine Lecomte, 
Mousscriii, Richard, Haduel, Gaaaad. Tous sont favora­
bles, en principe, à la proposition. 

V a l i d a t i o n s 
Les élections de MM. Monicr (Douches du-lih.'uie) et 

Audillred il.oirci sont validée?. 
l a H a u t e - C o u r 

Il esl procédé aux divers scrutins p o u la désignation 
des membres delà commission d'instruction de la HaulC-
Cour. Le f e r a i n'étant pas atteint, le vole esl remis à 
la prochaine séance qui aura lieu lundi. La séance est 
levée. 

DANS LES COULOIRS 
AU LUXEMBOURG 

Paris, 11 lauvier. — L'impression causée par le ducours 
de H. (.'jalIcinel-Lacour a été considérable. Tous les s é ­
nateurs coin.iientnieul avec animation, dans les couloirs, 
les déclarations très nettes,d'aucuns disaient les menace? 
formulées par le Président de la Chambre-Haute, et loul 
le. inonde raaauuussail qu'elles corroboraient singulière­
ment la démarche faite, hier, par te clicf de fi . 'at il M. 
Challomel-Lacour. 

Co mot « démarche » a été vivement relevé tout à 
l'heure, dans la galerie des bustes, par un membre de la 
gaucho républicaine, lequel a dit à plusieurs de ses col­
lègues qui, en causant du discours sensationnel du pré­
sident du Sénat, venaient d'employer la susdite expres­
sion : 

« t u e démarche '. une démarche '.... Pourquoi drama­
tiser ainsi les choses : c'est une visite tout simplement. -

— Pardon, a fait observer très justement un des cau­
seurs ; lorsque M. Brisson est allé voir M. Casimir Périer, 
ce dernier ne lui a pas rendu sa visite : il a envoyé à sa 
place N. Lafargue. Pourquoi n'a-t-il pas agi de même 
avec M. Challcinel-Lacour .' Pourquoi est-il venu en per­
sonne au Luxembourg ? 

— Kl puis, ajoute uu aulre sénateur, une visite d'éti 

3uetle se serait-elle prolongée pendant une heure et 
emie " l'.videmmenl non. » 

Nous avons interviewé sur le même sujet uu des nou­
veaux vice-présidents du Sénat qui nous a dil : 

.. Je ue sais es qui a été dit dans l'entrevue en ques­
tion et j'ignore quelle peut-être la peusée de derrière de 
M. Challemel-Lacour. Ci quo je puis vous dire, c'est 
qu'il a longuement travaillé sou discours et qu'il en a 
pesé lous les termes ; ce qu'il a dit, il a voulu le dire. 
Or.il est certain que les allusions à la • fermeté » du 
Sénat, à la •< secrète inquiétude » ressentie par le prési­
dent et aux « élections qui peuvent compromettre l'exis-
» tence du pays • sont graves. » 

Nous interrogeons ensuite un membre de la gauche 
radicale qui nous dit : 

» Je n'entends prononcer que le mot île dissolution 
c'est aller bien vite en besogne. Les déclaration 

graves du président oui été applaudies, c e s t vrai, mai» 
vous avez dû remarquer qu'il s'était produit uu mouve-
ment très marqué d'hosilatiou. El puis, lous. les séna­
teurs onl-ils compris sur-le-champ loul ce qui était con­
tenu dans les susdites déclarations ' Ce u est pas sur. 

• i entends plusieurs de nos collègues afnrnier carre-
nient que M. Casiiuir-l'érier est venu • 0 3 * f J " - Ç W ? : 
mel-Lacour au sujet de ses sentiments relativement â un» 
dissolution. 

A L A C H A M B R E 
l ' a i i . s U janvier. — Décidément les émotions M sont 

pas ménagées à celle Chambre. i ;.,.„„.... .i.» 
Hier l'article du Piyaro : aujourd'hui le discours do 

U. Cuallemcl-Lacour au Séaat ' . . . . . . 
Les premiers qui lurent dans le cadre réserve a i . a i u« 

chage des dépêches du Séual le discours du président d" 
la Haute-Chambre restèrent d'abord bouche bec, puis ce 
fut un concert ; 

— Mais c'est la dissolution ' . 
Kn quelques secondes la nouvelle avait fait le tour ne 

la salle et les izroupes sc^treteiiiiieut avec animalinno"^ 
termes du discours de M. Cballcmcl-Lacour. 

Lt l'impression était partout la même : 
— C'est de la dissolution qu'on nous menace. 
Ou devine quels commentaires saluent cette éveulua» 

lité . . . 
Les radicaux crient dqà au coupd'ICUt ! Les socialistes 

essaient de faire bonne ligure.disanl qu'ils reviendraient 
plus de cent cinquante: un opportuniste Jeclare qu une 
dissolution aurait l'avanlaao d'amener sur les bancs da 
Palais Bourbon une majorité compacte et disciplinée. 

Ajoutons que beaucoup ne ventent pas croire a 1 éven­
tualité d'une dissolution. __ . . 

Paris, Il janvier. — Nous avons signale hier larl iç « 
du Figoro, para avant la motion concernant M- Oeraull-
Il'.chant. Voici autre chose : 

L'un des membres de la majorité disait t'if*-* i heure, 
devanl nous • 

« J e me suis abstenu, ne voulant ,,< provxjuef ii"" 
crise ministérielle, aggravée d'une -?»e pr.v*ideatieil". •• 

Ajoutons que M. de Blowitz a' JUS • ' 
lime* le bruit de retraite prêtée m aV • '". la ré­
publique. 

11 est vrai que le correspondant du KKtfd journal au-

Îlais - toujours bien renseigne - 4éctor»H ne pas cr-m» 
ces rumeurs et «joutait : « Cest a l'Iteire aCTUîUe e 

impérieux devoir ponr M. Casimir-Péri»*»' de reab-r a 
poste pour faire face à la situation et JB 5 , ; '>* 
fermeté, son élévation à la magistrature «crerësw 'r 
lKlal. » 

Ces dernières ligues -e rapportent évidenm. 
projet do dissolution et à l'entrevue si snrtestiv*. a -
propos,du président de la Képnbllque et de M. ChalIfO" -
Latoeu. 

Naturellement, la fureur e>t grande dans le parti ;.•-
cialisle et. notamment, parmi le* membres du couiilé 
électoral l'iérault-Bicbarii. 

I ne agitation formidable \ a sui \re si l'on en juge par 
les déclarations de quelques uns d'entre eux. f iéjàou 
annonce nu grand mesting de protestation pour hindi. 

I
Le citoyen Coullé, qui sort de SU-Pélagie demain, y 

prendra la parole. 
M. Millerand. interrogé, a dit . • Je suis d avis quenotra 

devoir sera de proposer périodiquement ta motion d'hier. 
Tout d'abord elle reviendra naturellement lors de ta 
discussion sur la vérilicaliou des pouvoirs. » 

L'a aulre député socialiste a répondu : « Le ministère, 
d'accord avec l'Elysée, suit un plan depuis longtemps 
combiné. Il s'agit de frapper les députés socialistes par 
lous les moyens possibles. J'estime que le groupe socia­
liste doit, pins que jamais, continuer l'agitation dans le 
pays. Le vule d'bicr nous fournit un nouvel élément d« 
propagande : proliions en. 

Les d-quités socialistes ont rédige uu manifeste f»<nt 
protester contre le vote de la Chambre, relatif à la libé­
ration de i l . Cérault-llicbard. Il est probable qu'ils ne se 
contenteront pas do le publier dans les journaux et qu'ils 
le propageront par voie d'affiches. 

M S' Georges Berrv el de Grand maison, députés, vien­
nent de déposer un amendement «n bodeet général, tsu-
daul à l'abaissement à cinq francs de Ta taxe de d i t 
francs sur le.- vélocipèdes. 

L'EMPOISONNEUSE 
D'ANVERS 

d e v a n t la C o u r d ' a s s i s e s 
Une femme accusée d'avoir empoisonné 

sa sœur, son frère e» son oncle 

M i>u:xa; LC VENDREDI 11 JAXVIEH twS 
Anvers. I l janvier. — A mesure que les déoals avan­

cent, la curiosité publique s'accentue. On fait en ce mo­
ment une chasse acharnée aux cartes d'entrée pour les 
tribunes, mais le président reste inexorable. 

11 se produit en ce moment dans l'opinion publique à 
Anvers un revirement étrange. Autant, pendant des mois 
entiers, uue sorte de haine sourde s'était élevée contre 
l'accusée, autant à ce moiia-nt ou est porté à la plaindre 
et à l'innocenter et, en généra!, on prévoit l'acquille-

On dit que les de;bals 
, toutes sortes el on prêle 

fort de véritables coups de t 
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Dernière Heure 
(De « o * correspondants pmrtfemtHr*, 

et par FIL SPECIAL) 

L ' A F F A I R E J O N I A U X 
A u d i e n c e d u m a l i n 

Anvers, l î janvier. — Lavocal peuéral a fait lélé-r» ; 
I pilier hier a tous les témoins detl'aris. qui twaweal été 
; d abord convoques p u r lundi, que lrur convocation ai 
I été ril»rdée. 

L'audieuce esl ouverte à In heures £', 
Le Président donne tordre d'introduire M lioberl i 

: expert de la banque de France cl M. lievreez, expert an ! 
I tribunal d'Anvers. Ces .Messieurs ] relent sarment el se I 
i relircut ensuite pour examiner de nouvelles nièces rmo 
1 le Président M. llolvnet ieur a soumis en vertu de son 1 
I pouvoir discrétionnaire. 
1 M. ilavoil, ju-e d'instruction, chargé de l'cniniéla de I 
• I allaire de Jouiaux est entendu : 11 repîssr toiît"s l e . l 

phases de l'instruction cl r a p i d e loul d'alKird les nréli- ' 
rnluaires do 11 gain» | 

\M VA mars l sv i , il s'ast rendu au domicile de Mme ! 

Joinaux à Anvers et a piocedé à la saisie do nombreuses 1 
pièce»; puis il a appris que le a mars .Mme Joniaux sc ia i t 
rendu cb'v ,c docteur Willems et lui avait d»niaii l- de ' 
lui remettre pour sou mari uu remède 

M. HUrems, fort étonné de cette t i s i le , pria Mine I 
Joniaux de s adresser an médecin ordinaire il-- sa fa ! 
mille. 

M o n s e i g n e u r A u g o » a r d 

• p g * » x l t l * a T l a C . — Mgr Augouard, vicaire apostolique 
de 1 Oubaoghi, s est embarqué hier, 10 janvier à bor­
deaux, avec deux missionnaires et trois sreurs, qni feront 
avec lui le long et difiieilo trajet qui les sépare de liraz-
caville 

Le vaillant évêque missionnaire, parti de Paris il v a 
quelques jours, a consacré à sa famille, qui babifu l'oi 
tiers, les dernières heures do son séjour eu France, 

t e » g r a n d e s r â l e u r s f r a n ç a i s e s e n 1«0-» 

De l 'Economisa européen, sous la signature de M 
Edmond Théry : 

« Notre statistique des IS7 grandes valeurs francai.es 
calculées d après les cours de clôture du .11 décembre 
1894. porte sur un capital réel de 57,Ï89,70S,000 fr 

» Pour l'année 1«»4 entière, la valeur des*Rrn'r< fran­
çaise» a augmenté do 7111 millions, celle des obligations 
do la f i l le de Paris de 70 millions, celle des OMiaations 
Iximmunales foncières et Hypothécaires de 140 million 1. 
celle des obligations de Chemins de fer français de i l i i 
millions : soit au total 1,373 millions de francs. Mais la 
valeur des quatre groupes de litres a diminué de 415 mil­
lions, dont 301 mil'ions s'appliquent aux actions îles 
onze principales compagnies de chemin de fer fran­
çaises. 

» Le résultai 11nal de l'année entière (30 décembre MM 
ilï iÏÏ 3eCo.'!î l'.r,e„ l8J4) s a f a d u i t donc p.r une majoration netle de 96O,«7P,00O francs. 

Le corps de K a d a a ; a s c a r 
L* i.ii Mas-publie ces renseignements : 
« Voici daus quelles conditions seront formées los 

ii i i ibs appelées A fairo partie du coips de Madagascar. 
» Toutes les compagnies seront composées exclusive­

ment de volontaires. 
» Tous les hommes devront réunir h s meilleures con­

ditions de Donne conduite, de vigueur el d'aptiludo à 
faire campagne. 

» Les jeunes soldats de la classe IS'.'-'î el les engagés 
volontaires de moins de, v in t t et un ans ne seront pas 
admis. 

» Daus chaque compagnie désignée pour concourir à la 
formation du jnoe régiment, le troisième lieutenant sera 
choisi ainsi on'il suit : dans les sapt antres régimoals du 
racaa d'armée, chaque colonel tarer» au sort un seul nom 
parmi les lieutenants ou soiis-lieiib uanls avant demandé 
.1 prendre part â l'expédition. 

H Iraiismeltr.i ce nom a» général commandant le corps 
d armée, qui tirera au sort, le 17 janvier, parmi les 
sept noms transmis. 

K Le résullat de ce tirage sera aussitôt adressé au mi-
l l lsl l 'é. 

»!.<• ministre désignera d après les mêmes principes.les 
of'icirrs des trois otals-majors des bataillons et de l'état-
major du régiment." 

L e s A n g l a i s e t l e s I t a l i e n s au S o u d a n 
Du Mémorial dinlomatuine : 
• mi aniline dans les cercles politiques de Hume que 

h cabinel italien ot le cabinet anglais auraiciilconelii un 
accord aux termes duquel les troupes de la j;aruisou de 
Houatiin conféreront aaac les troup.,s ilalier.iies contre 
les UarvicbM daus le cas ou ces derniers entrepreu 
liraient une attaque. 

•> Au besoin et pour anéantir conipleteniciit les Men­
diâtes, l'Italie et l'Angleterre enlreprcndraient m. me une 
grande expcdiliou commune dans le Soudan, • 

M. StamboulcifT 

Vienue, IS janvier. — La Correspoiirtmirc pettihias dit 
que, d'après des iufornialions de bonne source, il n'; 
aura eu aucun cas, do plainte judiciaire contre M. Slain-
bonlolT dans lalïairo Deltclielï. Il est mémo probable que 
l'instruction de celte affaire est d'ores et déjà close. 

La mère de Cami l l e D o u l s 

l'a re.iacteurdu HapiicU interviewé M. Louis Licoinbe, 
le députe qui a pris eu main la cauto do Mme DouI>, 
ic .re de l'explorateur saharien. Voici les renseignements 
en partie rétrospectifs, que M. Lacoinbe a communiques 
a noire confrère 

" ~i I 1 . v o u l » ' 1 a l»''r . te l le fois, de l a n g e r a Tombouc 
ton : le disert l'attirait. Le conseil municipal de Paris 
lui vota un crédit de iu.OOo francs, créant ainsi en sa fa­
veur un précédent llatteur, et le ministre de l'instruction 
publique lui couda une mission officielle. 

» Tout a coup, le général commandant la division 
d Alger apprit qu un explorateur avait été assassiné par 
SSÎ^JÎVE P, i l l ? r n s » • • ta route du Tonal. Les restes de 

1 ™" „« V* f l l r e n t •*'''«'''»é» Par une mission militaire 
enco?e 'S "" c l , n e U è r o d c «odez, oii ils reposent 

«Nous allons inaugurer bientôt nn n.odes.o monu­
ment, compose d'une colonne de granit que surmonte 
uiiii sphère terrestre. Do plus, vous n'ignorez pas que 
le conseil municipal a voté une somme de 0,000 Ir. pour 

\ 1 élection d uu buste au parc Monlsouns. 

I 1 — Kl la mère do Camille Douls esl recueillent dans 
! une situation digne d intérêt 1 

•< — Oui. Cette famille qui tenait uu petit commerce à 
j Lodez, a été ruinée et ne dispose plus d'aucun avoir. La 

f iance a la une dette à payer.» 
L'armée r o s s e 

! Londres, 1* janvier. — On mande de Moscou au Hailii 
1 Chronirlf de ce matin que le ministre de la guerre a 
I fait décider la formation de sept nouveaux régiments 

d'arliilerie de forteresse. 
H o m m a g e a u comte Schouvraloff 

U n t o a s t d e Gui l l aume U 
'. Berlin, 12 janvier. — Au dîner d'adieu donné par les 
i Oflieiers du régiment l'.ni|iereur-Alexandie en ll ionnenr 

du comte Schouvaloll. l'empereur Cuillaume II a aorlé 
I nu loasli à l'emperaor Nicolas 11. chef du régiment. Le 

comte SclioH valoir a bu i la santé de l'empereur Cuil-
1 laiiinc. La musique a joué les hymnes russe cl pian 
; s ien. 

L'empereur Cuillauiiie, parlant au nom des oll iciersdu 
régimeul, a porte alors 1111 loasl en l'honneur du comte 
sVnoavalon*, qu'il a qualifié de « camarade de régimeul 
dont le départ attriste lotit le monde.» L'empereur a 

; célébré les mérites du comte « le vainqueur de Philippo-
[ poli el le général qui a pris d'assaut la forteresse d'Arab-
j Uou.'ik. . Le comte Schouvaloll. 1res ému. a porlé encore 

une fois, au nom du tsai, la santé de l'empereur. 
; L a g u e r r e s l n o Japonai se . — L e s condi t ions de p a i x 

du g o u v e r n e m e n t m l k a d o n a l . — Toujours la pré-
, t endue a l l i a n c e . 
; Londres, Il janvier. — Le Waaëarel se fa.il. M matin. 
' télégraphier de Berlin la liste des conditions dc |iaix que 
1 le lapon voudrait imposer à la Clone. 
! Parmi ces conditions se trouvent: l'iodépeiidaJtce J e ! » 
! Corée s.nis la suzeraineté du Japon; le démantèlement de 

plusieurs ports de guerre; la cession de plusieurs îles: la 
! lixation par le Japon du nombre et du typo des n a v i u s 
; de la Hotte chinoise: le paiement d'une forte indemnité 
; dc guerre et l'établissement do telles relations qui puis 
! sent préparer le terrain A une entente sino-japoiiaise. 
i A propos de ce dernier point, il est à noter que la 

presse anglaise n'ose plus agiterque faiblement le spectre 
de l'alliance sino japonaise, qu'elle avait inventé alin de 

' justilier aux yeux de l'Kurope quelque intervention ou 
] annexion hardie eu Chine. 
j Tien-Tsin, l ï janvier. — Les Chinois se retirent gia-

duellement vers la Crande-Miiraille. 
I Les Japonais, malgré la neige, continuent leur luarebe 

eu avant: ils te dirgeut actuellement sur Chin Chow. 

Comme Prime extraordinaire 
j à ses lecteurs, la librairie du Jeajrieal rf.- RotttHiir met m 

I vente, au prix de \! fraiit-M. et Î . 5 0 par la poilc, un 
Al . IU i l 1SI-: Ml'ISIQUK superbe, composé de romances 
et dc morceaux de piano choisis. 

f'lires des morceaux : 
j I, l'eli lue Meimet. — î . Caiitale. — 3. Le(ioiuloliei. - .. Ai 

d'Orphée. — :.. Ilarclie funebie. — >•• Les Plaintes .!•• la jeune 
lille. — 7. Le Torrent, valse. — 8. La Truite. — 9. Imiloii-Ci-on 
si :t marche. — I". Sérénade de Don Juan. — II. Aiinelte. 
iiotka. — I*. LKIogH des larmes. — 13. Polka des t-oiis. — n 
Chant de Mignon. - Ci. Air Favori. — 16. Lt Sérénade. — 17. 

!
Polka lente. — ! . . L'Anneaa brisé. - 19. Bodetzkv. marche. — 
;;o. Air de Renaud. — 21. La Vie pour le Tsar, mazurka. — 22 
sin• l'Eau. OoeUii. —21. lliietto de la Fhitc eneliaiitie. — -.', 
•Juadrillc di:: Lan -ICI . ; 7;?J - ï '."-• 
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